


Madura
e podre
Apodridão da uvamadura tende a surpreender os
produtores devido ao aparecimento dos sintomas em
período próximo à colheita ou na pós-colheita, quando as
alternativas demanejo da doença sãomais restritas

UVA

A
podridão da uva
madura, ambém
conhecida como po-
dridão de glomere-

la, é uma doença de ocorrência
comum em regiões ropicais e
subropicais úmidas com predo-
minância de chuvas e emperau-
ras elevadas. Enreano, recen-
emene a doença em aeado
ambém videiras culvadas em
regiões de clima ropical semiá-
rido do Brasil durane os verões
chuvosos, a exemplo de Perolina
(PE) e Juazeiro (BA).

Geralmene, a podridão da
uva madura ende a surpreender
os produores devido ao apareci-
meno dos sinomas já próximo
à colheia ou na pós-colheia,
quando as alernavas de mane-
jo da doença são mais resrias,
causando perdas na produção e
na qualidade dos cachos de uvas
para comercialização. Assim, é
imprescindível que as prácas
culurais que êm como objevo
reduzir condições que avoreçam
a persisência, a mulplicação e o
conao do paógeno com órgãos
sadios das planas, sejam cons-
anemene adoadas, visando
melhorias de eciência nas apli-
cações de ungicidas ou de pro-
duos alernavos e biológicos.

Etiologia
da doença
Colletotrichum gloeosporio-

ides (Teleomoro: Glomerella
cingulata) oi o ungo radicional-
mene associado como o agene
causal da podridão da uva ma-
dura. Mas, aualmene, sabe-se
que, mundialmene, dierenes
espécies de Colletotrichum infec-
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Figura 1 - moscas-das-rutas ou drosolídeos se alimentando sobre baga de
uva com sintomas e inóculos da doença podridão da uvamadura

tam a videira e causam sinomas
semelhanes. Pelo menos see
espécies de Colletotrichum oram
enconradas causando podridão
da uva madura no Brasil, são elas:
C. ruccola, C. kahawae, C. vi-
niferum e C. siamense, os quais
perencem ao complexo gloeos-
porioides (C. gloeosporioides); C.
limitcola e C. nymphaeae ambos
perencenes ao complexo acu-
aum (C. acutatum) e C. karsi
do complexo boninense (C. boni-
nense). Com exceção do ungo C.
siamense enconrado no semiári-
do, as demais espécies oram assi-
naladas no Rio Grande do Sul, na
Serra gaúcha.

Enreano, é possível que ou-
ras espécies ocorram no semi-
árido em videiras culvadas no
Vale do Submédio São Francisco,
uma vez que as espécies que in-
ecam videiras, a exemplo de C.
ruccola, C. karsi e C. tropicale,
oram enconradas causando an-
racnose em mangas dessa região,
podendo ocorrer disseminação e
inecção cruzada dessas espécies
enre essas culuras, caracerísca
muio comum em paossisemas
envolvendo espécies de Colletotri-
chum. Uma observação imporan-
e é que o gênero Colletotrichum
causa em várias culuras a anrac-
nose, mas no caso especíco da
videira essa doença, anracnose
da uva, é reservada ao ungo Elsi-
noë ampelina.

Sintomas
principais
Os sinomas são comumene

observados em bagas no eságio
de véraison ou mudança de cor e,
principalmene, em bagas madu-
ras devido à conversão da sacaro-
se em glicose e ruose, amadu-
recimeno dos aninos e redução
dos níveis de acidez.

Geralmene, em bagas jovens
inecadas, o paógeno perma-
nece quiescene sem causar sin-
omas, reornando as avidades
paogênicas a parr do eságio
véraison em diane. Em bagas in-
ecadas, surgem manchas pardo-
-avermelhadas ou alaranjadas, de
aspeco circular ou concênrico,
com presença de pequenas pon-
uações salienes ao oque com
os dedos e de coloração escura,
essas manchas são bem percep-
tveis em variedades suscetveis,
como em uvas brancas. As pon-
uações salienes que surgem na
lesão correspondem à esruura
reproduva assexuada do paó-
geno, denominada de acérvulos,
que em condições de ala umi-
dade relava produz uma massa
mucilaginosa hidrossolúvel de
coloração alaranjada rósea ou
salmão composa por conídios ou

esporos do ungo.
Com o desenvolvimeno da

lesão, é comum observar a evolu-
ção de uma pequena depressão
para uma murcha generalizada
da baga. Cachos aeados pela
doença podem desenvolver ba-
gas compleamene desidraadas
ou secas, onde algumas mumi-
cadas despencam enquano
ouras persisem nos cachos.
Gavinhas inecadas apresenam
pequenas ponuações escuras,
que evoluem para uma necrose
generalizada.

A doença ambém ocorre co-
mo pequenas manchas de colo-
ração marrom-escura em olhas
e pecíolos. Enreano, o sinoma
comum da doença são podridões
nas bagas, sendo que inecções
em olhas, pecíolos e ramos não
cosumam apresenar sinomas
perceptveis em algumas combi-
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Figura 2 - presença de infecção de
Colletotrichum siamense em gema de videira

nações de espécies de Colletotri-
chum x variedade de videira.

Condições
favoráveis
Sendo a variedade suscetvel e

com a exisência do paógeno na
área, um dos pré-requisios para
epidemias da podridão da uva
madura é a presença de umidade,
principalmene oriunda de chuvas
sequenciais e inercaladas ao lon-
go do ciclo da culura. Essa con-
dição aumena o período de mo-
lhameno e da umidade relava
do ambiene, proporcionando as
condições necessárias para repro-
dução, disseminação e inecção
de Colletotrichum spp.

A chuva é o principal aor dis-
seminador dos conídios presos
na massa mucilaginosa e hidros-
solúvel produzida pelo paógeno.
Além da umidade, emperauras
na aixa de 25°C a 30°C são con-
sideradas ideais, agindo como
um acelerador da epidemia e a-
vorecendo o aumeno rápido da
doença.

A disseminação da doença é
avorecida ambém pela presença
de pragas po drosolídeos (In-

seca, Dipera) que ao se alimen-
arem em bagas doenes ransmi-
em a doença para cachos sadios
durane os voos migraórios (Fi-
gura 1). Semelhane aos drosolí-
deos, inseos visianes (abelhas,
moscas, vespas ec.) ambém êm
parcipação na disseminação da
doença.

Manejo
integrado
A podridão da uva madura em

basicamene duas ases impor-
anes na epidemia. A primeira,
quando o inóculo inicial que per-
sisu por oda ase de repouso
ineca primeiramene fores e
cachos em desenvolvimeno du-
rane as primeiras chuvas. A se-
gunda ase é decorrene das inec-
ções geradas a parr do inóculo
secundário, presenes em órgãos
doenes da plana, originários das
primeiras inecções. Esse inóculo
secundário promove a dissemina-
ção da doença cacho a cacho em
virude da dispersão dos esporos
por chuvas e inseos, dando curso
à epidemia. Essa úlma ase ocor-
re quando a população do paóge-
no e a incidência da podridão da

uva madura aumenam no campo
e, consequenemene, as perdas
na produção e qualidade da uva,
caso esraégias adequadas de
manejo da doença não sejam se-
guidas.

É essencial que prácas os-
saniárias sejam adoadas visando
eliminar ou reduzir ones de inó-
culos presenes na videira. Por-
ano, deve-se azer uma limpeza
no parreiral, removendo cachos
doenes que porvenura enham
sido deixados após a colheia.
Enreano, o paógeno pode so-
breviver em remanescenes de
ponas de pedúnculos de cachos
e bainhas de olhas que perma-
necem mesmo após a remoção
dos cachos e da desolha reali-
zada juno à poda de produção,
respecvamene. Esse ao reor-
ça a necessidade de eliminar o
quano anes os cachos aeados,
pois a cada eveno de chuva mais
pedúnculos, bainhas e gemas po-
derão ser inecados (Figuras 2 e
3). No caso de as inecções ocor-
rerem nas gemas, poderá causar
a redução da erlidade e, conse-
quenemene, da produção.

Diane do exposo, é necessá-
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Figura 3 - presença de infecção de
Colletotrichum siamense na bainha de ramo de videira



Figura 4 - utilização da cobertura plástica para prevenção de doenças da videira

Cultivar Hortaliças e Frutas 144 • revistacultivar.com.br • 11

rio realizar raamenos durane
o repouso da culura, visando
reduzir a população do paógeno
que permanece abrigado nes-
sas esruuras diceis de serem
removidas. Reduzindo o inóculo
inicial a chance de sucesso no
conrole da doença ao longo do
ciclo orna-se maior e com me-
nor cuso de manejo. Assim, po-
de-se ulizar na ase de repouso
da culura os ungicidas cúpricos
na orma de oxicloreo de co-
bre, hidróxido de cobre e óxido
cuproso. Além dos cúpricos, os
ungicidas oanao-metlico e
dienoconazole podem ser u-
lizados, pois êm poencial em
inibir a esporulação do paógeno,
conribuindo na redução do inó-
culo inicial.

Além das esraégias abor-
dadas acima, em períodos imi-
nenes de condições ambienais
avoráveis à doença é necessário
azer aplicações prevenvas de
ungicidas ao longo do ciclo de
produção, iso é, promover a
proeção da culura a parr do
forescimeno, desenvolvimeno
de cachos aé a ase de mudan-
ça de cor das bagas. Fungicidas
regisrados de dierenes grupos
químicos esão disponíveis para
uso conra a podridão da uva ma-
dura, a exemplo do cloroalonil,
cresoxim-metlico + ebuconazol,
mancozebe, ciprodinil + fudioxo-
nil e oanao-metlico. Exisem
bioinsumos à base de agene de
conrole biológico como Bacillus
amyloliqueaciens, B. sublis, B.
licheniformis e B. pumilus regis-
rados para conrole do paóge-
no causador da podridão da uva
madura.

Além do conrole direo da do-
ença, áreas de produção quando
inesadas por moscas-das-ruas
ou drosolídeos (Drosophila spp.

e Zaprionus spp.) devem ser ra-
adas com insecidas à base de
espineoram, e os cachos dani-
cados rerados e descarados
do pomar para reduzir a one de
alimenação e a ação da praga na
disseminação da podridão da uva
madura.

Oura esraégia que pode
ser ulizada visando melhorar
o conrole da doença e reduzir
o uso de ungicidas, durane as
esações de chuvas, é o culvo
proegido mediane coberura
plásca que possui um excelene
eeio no manejo da doença, pois
evia o molhameno das planas
na região dos cachos, prevenindo
inecções e dispersões do paó-
geno e, consequenemene, re-
duzindo consideravelmene a dis-
seminação da doença. Essa éc-
nica é ulizada com requência
em pomares de uva de mesa no
Vale do São Francisco e em con-
ribuído não só para o conrole
da podridão da uva madura, mas

ambém para o conrole de ouras
doenças como míldio, errugem e
cancro da videira (Figura 4).

Devido à ocorrência da podri-
dão da uva madura próxima ao
nal do ciclo da culura, medidas
de conrole baseadas na preven-
ção devem ser priorizadas. Poran-
o, é essencial a adoção do con-
role culural por meio da limpeza
ossaniária das planas com a
remoção do maerial vegeal con-
aminado presene na copa visan-
do reduzir a dispersão do inóculo
e as inecções ao longo do ciclo. A
complemenação com aplicações
de ungicidas regisrados e o con-
role de inseos-pragas dissemina-
dores da doença conribuem para
o manejo eciene da podridão da
uva madura. CC
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